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ENSINANDO A ENSINAR

Olá Professor, olá Professora.

Este Manual de Iniciação tem o objetivo de orientá-lo em como ensinar o Tapembol para os seus 
alunos, de forma a maximizar a experiência deles nas aulas de Educação Física.

Partindo do princípio de que o Tapembol é uma nova cultura esportiva e de que o conhecimento 
prévio desse esporte não está disponível para todos, o cuidado em seguir o passo a passo em ensinar 
é primordial para o sucesso do aprendizado da modalidade.

Neste Manual estão disponíveis informações visuais, como link de vídeos que contam a história e 
origem do Tapembol, como ensinar na escola, tipos de toques, treinamentos, recreativos e o próprio  
jogo.

Antes de inicar o trabalho na prática, temos a sugestão de pesquisa em nossas redes sociais para 
que os alunos tenham o interesse prévio assistindo à reportagens e matérias de televisão, mostrando 
como se joga e como é o Tapembol no Brasil e no mundo.

O Manual de Inicação está dividido em História, Leitura da Partida, Ambientação, Tapembol 
Brincante, Módulos de Treinamento, Tour pela quadra e o Jogo.

Todas as informações técnicas referentes ao Tapembol estão disponíveis no LIVRO DE REGRAS 
OFICIAL, disponível em nosso site.

Vamos juntos nessa incrível jornada!

Marco Aurélio Cândido Rocha
Criador do Tapembol 
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Marco Aurélio Cândido Rocha
Profi ssional em Educação Física

Criador do Tapembol

Nascido em março de 1977 em Belo Horizonte, Marco Aurélio passou toda a sua vida em Caeté, 
Minas Gerais, Brasil. 

Marco Aurélio é Professor de Educação Física, Provisionado pela Universidade Federal de Minas 
Gerais no Sistema CREF/CONFEF, Licenciado em Educação Física pela Universidade FUMEC de Belo 
Horizonte e Especialista em Treinamento Desportivo.

Atuou como Diretor de Departamento Esportivo, Coordenador Técnico na Secretaria Municipal de 
Esporte, Lazer e Juventude de Caeté, Professor de Educação Física no Colégio CEW PROMOVE, IEPS 
COLÉGIO, Tutor Presencial do Curso de Educação Física da Faculdade Anhanguera Polo Caeté.

Atualmente está Secretário Municipal de Esporte e Lazer (2021-2024) em Caeté, desenvolvendo 
trabalhos na área esportiva com a inclusão do Tapembol nos programas esportivos da cidade.

REDES SOCIAIS

Clique em cada link e siga o @tapembol nas redes sociais.
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Origem do Esporte:
Criado em 27 de julho de 2007, 
na cidade de Caeté, Minas Ge-
rais, pelo Professor de Educação 
Física Marco Aurélio Cândido 
Rocha, o Tapembol se originou 
de uma brincadeira simples nas 
aulas de Educação Física do 
antigo Colégio CEW PROMO-
VE, a que foi se adaptando com 
regras e formas de jogar, que 
primam pela participação de 
todos, independente do biotipo 
ou destreza em outros esportes. 

O início de tudo: Quadra de terra no 
do antigo Colégio CEW PROMOVE em 

Caeté, Minas Gerais.

Você Sabia?
Que a primeira 
bola específi ca 
do Tapembol foi 
produzida pela 
Fábrica de Bolas Musa, em Ca-
eté, que era feita em E.V.A ma-
trizado e com diferenciação de 
peso, logomarca e tiras em co-
res variadas em partes da sua 
estrutura.
O primeiro time de Tapembol 

foi criado pelo 
pai da Annelise, o 
Claudimyr Ferrei-
ra, que conheceu o 
Tapembol no Pro-
jeto Escola Aberta. 

Adepto frequente e entusias-
ta do esporte junto a sua fi lha, 
para a participação em sua pri-
meira competição deu nome ao 
time, confeccionou uniforme e 
não parou mais.

A segunda cidade a praticar o 
Tapembol foi Jaboticatubas, em 
Minas Gerais. A experiência foi 
levada pelo Professor Aderson 
Almeida em suas aulas de Edu-
cação Física nas escolas, seguin-
do com a experiência para a ci-
dade de Lagoa Santa.

A primeira competição ofi cial de Tapembol envolveu mais de 100 atletas, com oito equipes 
masculinas e duas femininas que disputaram o Torneio no ano de 2008. A competição foi dividida 
em duas etapas, sendo a ETAPA CLASSIFICATÓRIA no Ginásio Poliesportivo de Caeté e a ETAPA 
FINAL no Clube UNSP, no Distrito de Quintas da Serra, também em Caeté, Minas Gerais.

jeto Escola Aberta. 

FINAL no Clube UNSP, no Distrito de Quintas da Serra, também em Caeté, Minas Gerais.

Registro da Marca:
O Tapembol possui marca re-
gistrada, conferida pelo INPI 
- Instituto Nacional de Proprie-
dade Intelectual, que garante a 
originalidade do nome e de sua 
logomarca.
Nome do Esporte:
A palavra Tapembol se originou 
da expressão “tapa na bola”, 
sendo defi nida popularmente 
como um jogo onde se dá “tapas 
em uma bola” para fazer o gol. A 
junção palavras “tapas+em+u-
ma+bola” facilitou a pronúncia 
e foi diagramado pelo Professor 
Marco Aurélio em partes, até se 
obter um nome. A palavra reti-
rada do termo TAPasEMumaBO-
La foi apresentada aos alunos, 
professores e pessoas próximas, 
que gostaram imediatamen-
te da pronúncia,  aclamando o 
nome do esporte como é conhe-
cido.

1º TORNEIO CAETÉ DE TAPEMBOL

JABOTICATUBAS/LAGOA SANTA

CAETÉ - MINAS GERAIS

A HISTÓRIA ATÉ AQUI
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O Tapembol está presente em todas as regiões do Brasil, em quase todos os estados Brasileiros com 
competições em nível escolar, universitário e para adultos, realizadas em Minas Gerais, Bahia, Rio 
de Janeiro, Paraná, São Paulo, Pernambuco, Distrito Federal, dentre outros estados. 

Rondônia é primeiro estado a contar ofi cialmente com o Tapembol 
nas aulas de Educação Física. Este trabalho é levado muito a sé-
rio pelos Professores Alan Raniere e Mara Alves que levaram o 
Tapembol em 2018 para Workshops em Porto Velho e Cacoal.

Em caravana por escolas e uni-
versidades de Brasília, o Profes-
sor Wesley ensinou o Tapembol 
para alunos, Professores e Estu-
dantes de Educação Física.

Os Professores Geraldo, Pirri-
ta, Alexandre, Izauro e Leonar-
do levaram a alegria do nosso 
Tapembol para vários Municí-
pios do interior do Estado.

Desde 2016 a Professora Bár-
bara e o André recebem o 
Tapembol de braços abertos em 
Workshops e Competições para 
multiplicar o esporte no Estado.

Um Workshop e dois Torneios 
marcaram a passagem do es-
porte na Bahia através dos Pro-
fessores Choquito e Geisabel.

Várias escolas envolvidas em 
aulas e Competições através  do 
dinamismo do Professor Eduar-
do Soares e seus alunos.

A Professora Karina colocou o 
Tapembol em suas aulas e tam-
bém no XIX Congresso Estadual 
de Educação Física em Aracajú.

O Professor Darlan envolveu o 
CELC COLÉGIO e todos os alu-
nos em um maravilhoso Projeto 
para os alunos da escola.

O Tapembol chegou no Espírito 
Santo através do Professor Mar-
celo, no Programa Sombra e 
Água Fresca do Instituto Izabela 
Hendrix de Belo Horizonte.

A Professora Marcela desenvolveu o Tapembol em suas de Edu-
cação Física na Escola Municipal Dr. Geraldo Mantovani, fazen-
do também dele um dos esportes praticados no Projeto SESI que 
acontecia à noite. Um Workshop foi dado para Professores e gra-
duandos em Educação Física de Águas de Lindóia e Região.

CARNAÍBA - PERNAMBUCOBRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

SERRA - ESPÍRITO SANTO ÁGUAS DE LINDÓIA - SÃO PAULO

CURITIBA - PARANÁ

ITABUNA - BAHIAPORTO VELHO - RONDÔNIA

CORDEIRO - RIO DE JANEIROTANGARÁ DA SERRA - MATO GROSSO ARACAJÚ - SERGIPE

O TAPEMBOL NO BRASIL
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Em Intercâmbio Escolar entre o Brasil e o Canadá no no St. Mi-
chael Catholic College (Stratford), o Tapembol foi ensinado pelo 
Professor Luiz Didiu e alunos do Colégio Padre Eustáquio, de Belo 
Horizonte, Minas Gerais, para os estudantes Canadenses.

A primeira experiência interna-
cional com o Tapembol acon-
teceu através da dinâmica de 
um grupo de brasileiros em in-
tercâmbio que apresentaram 
um Trabalho Científi co contan-
do a história, fatos e regras do 
Tapembol como esporte brasi-
leiro na Universidade do Algar-
ve, em Faro, Portugal.

Cabo Verde - A Professora Li-
liana Fonseca ensinou o novo 
esporte nas aulas de Educação 
Física da Escola Liceu Ludgero 
Lima, em Mindelo.
Argentina - O Tapembol foi en-
sinado nas Escolas de Matheu e 
no Encuentro Nacional de De-
portes Alternativos em Córdoba.

ENDA 2019 reuniu Professores.

Colômbia - O esporte foi apre-
sentado na 1ª Jornada de Depor-
tes Alternativos que aconteceu 
na Escola de Ofi ciais General 
Santander, em Bogotá D.C, pelo 
Professor de Educação Física 
Sergio Alejandro Perdomo.

Com a Ajuda Humanitária da ONG GET SMILE ORG, o Professor
Chrystian Barreto ensinou o Tapembol no Peru e Guiné-Bissau.

O esporte criado no Brasil viajou para os países de Cabo Verde, Suécia, Portugal, Argentina, Peru, 
Canadá, Indonésia, Colômbia e por último em Guiné-Bissau, no continente Africano.

A experiência do Tapembol em Jakarta rompeu fronteiras cultu-
rais com os ensinamentos do Professor Nandie, que espalhou o 
esporte pelas escolas da cidade nas aulas de Educação Física.

STRATFORD - CANADÁ

JAKARTA - INDONÉSIA

CUSCO - PERU

BOGOTÁ - COLÔMBIA

MATHEU - ARGENTINA

CÓRDOBA - ARGENTINA

ILHA DE BOLAMA - GUINÉ-BISSAU MINDELO - CABO VERDE

FARO - PORTUGAL

O TAPEMBOL NO MUNDO
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CONCEITO

O TAPEMBOL é um esporte coletivo de invasão disputado em uma quadra de 40 x 20 metros, com 
a duração total de 24 minutos, divididos em dois tempos de doze minutos, com seis integrantes em 
cada time, onde o jogador utiliza uma mão aberta, dando um ou dois toques na bola por vez, sem 
segurar, com o objetivo de fazer gol no time adversário.

A palavra TAPEMBOL vem da expressão “tapa na bola”, “tapas em uma bola” (TAPasEMumaBOLa), 
que deu origem ao nome do esporte. 

ORIGEM DO NOME

CONHECENDO O TAPEMBOL

Assista a série especial com SEIS episódios que ensinam a ensinar o TAPEMBOL. (Clique aqui)

QUE ESPORTE É ESSE?
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LOCAL DE DISPUTA

OBJETIVO DA DISPUTA

OBJETO DA DISPUTA

TEMPO DE DISPUTA

COMPANHEIROS E ADVERSÁRIOS

JOGADORES

CLASSIFICAÇÃO

TAPEMBOL, ESPORTE COLETIVO

Quadra 40 x 20 metros

Fazer gol na equipe adversária

Bola de Tapembol

Doies tempos de doze minutos subdvididos em quatro períodos de seis minutos

Seis jogadores em formação e um a seis jogadores em preparação

Um Goleiro, dois Defensores, dois Apoios Laterais, um Central

Esporte Coletivo de Invasão
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O Tapembol é um esporte coletivo de invasão disputado entre 
duas equipes com a formação de seis jogadores por período, com 
a predominância individual de um ou dois toques na bola, onde 
eles alternam as jogadas entre si para alcançar o objetivo fi nal 
que é marcar gol na equipe adversária.
A partida de Tapembol tem duração de vinte e quatro minutos, 
divididos em dois tempos de  doze minutos cada, com intervalo de 
três minutos entre eles, que são subdivididos em dois períodos de 
seis minutos em cada tempo, com intervalo técnico de um minuto 
para a nova formação de jogadores.
Uma equipe de Tapembol é composta por um mínimo de oito e 
um máximo de doze jogadores. Em cada um dos quatro períodos 
da partida, a formação de jogadores é composta por um goleiro, 
dois defensores (direito e esquerdo), dois apoios laterais (direito e 
esquerdo) e um central.
Em uma partida todos os jogadores participarão, obrigatoriamen-
te,  de no mínimo, um período de seis minutos, fazendo parte de 
até  quatro, três, duas ou uma formação.
Uma partida pode iniciar com o número mínimo de quatro joga-
dores em sua formação.
Antes do início da partida, toda formação de jogadores deve, obri-
gatoriamente, constar em súmula. 
A partida tem início no centro da quadra com um toque de um 
jogador para outro em qualquer direção. A saída de bola é feita 
com um pé na linha central.
Em início de partida, retorno de intervalo técnico e de intervalo 
de tempo,  os jogadores devem se apresentar de costas para que o 
Mesário faça a verifi cação  dos jogadores que estarão em quadra 
naquele formação.
A retomada de gol e reinício de partida acontecem no centro da 
quadra.
Em caso de gol, o retorno dos jogadores para o campo de defesa 
deverá ser feito pelas laterais, não impedindo assim a saída de 
bola pelo outro time.
Em caso de empate, será feita a cobrança de três Vantagens de 
Área alternadas entre as equipes. Persistindo o placar, esse pro-
cesso se repete até a diferença de um gol.
Em uma competição, a equipe com menos faltas durante a fase 
classifi catória, recebe o troféu de Melhor Equipe Técnica.
Nenhum gol pode ser feito de forma direta.
Todo jogador, adversário ou não, pode entrar na Área Comum.

Goleiro: Não pode sair da área 
comum para frente, mas pode 
agir lateralmente na Expansão 
de Área como um jogador. 
Tem sete segundos de posse de 
bola dentro da área comum e 
pode usar quaisquer partes do 
corpo para defender a bola. 
Em caso de recuo de bola para 
o Goleiro, este deve, obrigato-
riamente, devolver a bola para 
o jogo com um ou dois toques, 
não sendo permitido segurar. 
Nas três situações acima, o des-
cumprimento dá a posse de bola 
para o time adversário, que fará 
a cobrança no Ponto de Vanta-
gem do ataque.
Chutar a bola não é permitido 
em nenhuma circunstância.
Usar os pés para defender en-
quanto o adversário utiliza as 
mãos, é falta.
Nestas duas situações a equipe 
é punida com uma Vantagem de 
Área.
Ele pode fazer gol desde que a 
bola esteja em jogo e este a to-
que em direção ao gol.

Defensor: São dois jogadores 
nestas posições, o Defensor Di-
reito e Esquerdo protegem a de-
fesa e auxiliam o goleiro.
Estes jogadores alternam entre 
si, mantendo sempre um deles 
no campo de defesa. 
Passando todos os jogadores do 
meio de quadra, a bola é inver-
tida para o outro time no Ponto 
de Vantagem do ataque.

Apoio Lateral e Central: São um 
Apoio Lateral Esquerdo e outro 
Direito e um jogador Central.
Eles tem atuação livre dentro de 
quadra, sem nenhuma restrição 
quanto ao posicionamento no 
campo de ataque ou de defesa.

CARACTERÍSTICAS DA PARTIDA ATUAÇÃO DOS JOGADORES

LEITURA DA PARTIDA
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No desenvolvimento da partida, cada jogador pode dar, 
exclusivamente, um ou dois toques na bola por vez, podendo tocar 
novamente após  o toque de um companheiro e/ou adversário.

O terceiro toque na bola caracteriza reversão para a outra equipe.

Durante o jogo não é permitido segurar a bola, salvo para iniciar a 
partida, saída de bola após o gol, arremesso de escanteio, cobran-
ça de faltas, laterais e vantagens. 

Não é permitido manipular, carregar ou conduzir a bola.

É proíbido chutar a bola. 

O uso simultâneo das duas mãos só é permitido para o domínio 
e/ou bloqueio, sendo este considerado como um toque apenas, 
onde o jogador poderá concluir a jogada com mais um toque.

O toque intencional com quaisquer partes do corpo caracteriza 
falta.

É considerado um toque quando a bola bate sem a intenção de 
interromper a sua trajetória, em quaisquer partes do corpo, dando 
ao jogador o direito a mais um toque na bola. Quando há intenção, 
a posse de bola é invertida para o outro time, que fará a cobrança 
na linha lateral mais próxima, na direção em que ocorreu a 
irregularidade.

Caso a bola toque inicialmente sem intenção uma, duas ou mais 
vezes no corpo do jogador, este terá direito a mais 01 (um) toque 
na bola. Se a bola for dominada com uma mão apenas ou com as 
duas para bloqueio/domínio e tocar em seguida, sem intenção, 
em quaisquer partes do corpo, o jogador não terá direito a outro 
toque e o jogo segue normalmente.

A bola dividida entre dois jogadores, adversários ou não, dá direi-
to a mais um ou dois toques para qualquer um deles.

Em caso de um ou dois toques em direção ao gol, o rebote de bola 
na trave dá direito a mais um toque na bola.

O Momento de Espera é realizado com o jogador parado, 
iniciando a partir de 02 (dois) quiques na bola, entre o primeiro 
e o segundo toque e/ou entre o domínio e o último toque na 
bola. Este fundamento é feito somente com uma das mãos, sem 
movimentação dos pés (permitido apenas para recuperar o 
equilíbrio) e não pode caracterizar disputa.

Quando a bola for arremessada 
pelo goleiro e não houver tenta-
tiva de gol, a partida segue nor-
malmente.

Em caso de tentativa individu-
al de gol, o jogador (receptor) 
deve dominar a bola com um 
toque e tentar fi nalizar para o 
gol com o segundo toque.
São obrigatórios dois toques 
quando o jogador estiver sozi-
nho. A partida segue normal-
mente em caso de dois ou mais 
jogadores participarem da joga-
da. 
O gol será válido se o primeiro 
toque do receptor acontecer 
fora da área comum. 
A bola recebida dentro da área 
comum  tem que ser colocada 
para fora para que o mesmo re-
ceptor tente o gol com o segun-
do toque.
A bola recebida dentro da área 
comum e ali permanecendo, é 
considerada em jogo, mas não 
estará em condição de gol pelo 
receptor.
Um segundo jogador estará em 
condição de gol recebendo a 
bola dentro ou fora da área co-
mum. 
O gol será válido se a bola for 
interceptada na expansão de 
área.

O arremesso direto entre golei-
ros não caracteriza gol. 

Caso a bola arremessada por 
um dos goleiros tocar, com ou 
sem intenção em jogador e/ou 
goleiro do time adversário e en-
trar no gol, será feita a cobran-
ça de vantagem de fundo para o 
outro time.

O TOQUE NA BOLAARREMESSO DO GOLEIRO

LEITURA DA PARTIDA
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A equipe com a posse de bola faz as cobranças nas Vantagens 
Lateral, de Fundo, de Área e Pontos de Vantagem.

VANTAGEM LATERAL: Toda vez que a bola sai por qualquer uma 
das linhas laterais é cobrada esta vantagem pela outra equipe.
PONTO DE VANTAGEM: São duas marcações no ataque onde são 
feitas cobranças específi cas.
VANTAGEM DE FUNDO: Acontece quando a bola toca em algum 
jogador adversário e sai pela linha de fundo da quadra.
VANTAGEM DE ÁREA: Qualquer falta cometida dentro da Área Co-
mum, quer sejam elas Técnicas, Físicas ou Gestuais/Verbais.

A Vantagem de Área é cobrada por dois jogadores. Com 01 (um) 
toque para o outro jogador, que converte para o gol. Os demais 
devem permanecer atrás da linha limite. Em caso de rebote, os 
dois jogadores podem participar da jogada, mas a tentativa de 
gol, somente depois do toque de um terceiro. 

A cobrança no Ponto de Vantagem acontece quando o Goleiro sai 
da área comum para frente, quando a saída de bola central não é 
correta e quando os defensores passam do meio de quadra.

TIPOS DE VANTAGENS

COBRANÇA DE VANTAGENS

Todas as cobranças devem ser feitas com a participação de dois
ou mais jogadores. Todas as faltas são, obrigatoriamente, cobra-
das com um toque para outra pessoa. Nenhum jogador pode fazer 
quaisquer cobranças para ele mesmo.

No Tapembol as faltas são téc-
nica (Individual e Coletiva na 
Defesa e no Ataque), física e 
gestual/verbal.

FALTA TÉCNICA: É quando o jo-
gador não consegue cumprir as 
regras referentes ao domínio de 
bola como número de toques, 
manipulação, movimentos proi-
bidos e posicionamentos.
É cobrada nas linhas laterais, na 
direção onde ela ocorreu. (Ex.: 
três toques, segurar, manipu-
lar, chutar, dominar, socar, duas 
mãos [salvo bloqueio ou domí-
nio], etc). 
Esse tipo de falta envolve as re-
versões de cobranças quando o 
jogador infringir o momento de 
espera, extrapolar o tempo de 
cobrança, não cumprir as regras 
de cobrança de faltas, etc.

FALTA FÍSICA:  Toda ação corpo-
ral desobediente às regras que 
impeça o desenvolvimento de 
outro jogador em quadra, com 
ou sem intenção. 
É cobrada no local onde ocor-
reu. (Ex.: empurrar o adversário, 
tirar da jogada, segurar, bloque-
ar o acesso à bola ou a quais-
quer partes da quadra, impedir 
salto, impedir o toque na bola, 
etc).

FALTA GESTUAL/VERBAL: É pu-
nida com suspensão do jogador 
até que um gol aconteça em 
qualquer dos lados e/ou exclu-
são da partida.

Não é permitido discussão, xin-
gamento, ofensa moral ou ges-
tual em virtude do jogo para ne-
nhum dos componentes.

Cinco segundos é o tempo para 
cobrança de faltas,  laterais, 
vantagem de fundo, saída de 
bola, pontos de vantagem, van-
tagem de área e inversão da 
posse de bola. 
Caso ultrapasse este tempo, a 
posse de bola é revertida para o 
outro time naquele local.
As laterais são cobradas com 
um pé na linha e outro fora, co-
locando a bola em jogo obriga-
toriamente com um toque, não 
sendo permitido gol direto ou 
por tabela.

A vantagem de fundo é cobrada 
com um pé na intercessão entre 
as linhas laterais e de fundo, po-
dendo ser cobrada por arremes-
so ou um toque, não sendo per-
mitido gol direto ou por tabela.
Em casos de substituição de 
jogador para fazer quaisquer 
cobranças, o mesmo deverá er-
guer um dos braços e colocar 
a bola no chão, indicando que 
a ação será cobrada por outro 
jogador. Caso não o faça, a re-
versão da posse de bola é dada 
para o outro time naquele local.

TIPOS DE FALTAS

LEITURA DA PARTIDA
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Dar 03 (três) ou mais toques na bola

Segurar, manipular, carregar, conduzir, chutar, 
socar, prender a bola no corpo 

Usar 02 (duas) mãos para tocar a bola

Momento de espera (trocar de mãos, movimen-
tar os pés, deslocar, driblar)

Cobrar lateral ou escanteio sem um pé
 na linha e o outro  fora

Buscar a bola no alto, fora da
 linha lateral

   
   Goleiro sair da área para                                                                   

frente

Empurrar, agarrar e/ou puxar
o adversário

Usar as mãos no adversário para se 
impulsionar

Bloquear goleiro em saída de bola de fundo

Impedir a passagem do adversário e impedir o 
acesso à bola

Palavrões e gestos obscenos (Colegas, adversá-
rios, árbitro, técnico, torcida)

Arremessar a bola em cobrança (Vantagem 
Lateral, local e de área)

Goleiro agarrar a bola em recuo

Fazer gol direto com bola recebida do goleiro

Voltar pelo centro na retomada de gol
impedindo a saída de bola adversária

 PERMITIDO                   PROIBIDO
Usar 01 (uma) mão aberta

Dar 01 (um) ou 02 (dois) toques na bola

Fazer bloqueio ou recepção da bola com as 02 
(duas) mãos

Dar 03 (três) toques ou mais na bola no Momento 
de Espera

A bola bater uma ou várias vezes no corpo sem 
intenção, sendo considerado 01 (um) toque

Um toque extra após bola na trave

Mais um ou dois toques em
dividida de bola

Goleiro sair da área lateralmente

Jogador entrar na Área Comum

Bloquear goleiro com a bola em 
jogo

Defesa do goleiro com qualquer parte do
corpo

Punho fechado do goleiro sem movimentação de 
braço

Arremessar ou tocar a bola em saída de bola de 
fundo

Trocar de lugar com o cobrador de Vantagens

Recuo devolvido ao jogo com toque

Dominar a bola recebida do goleiro e fazer gol

Voltar pelas laterais na retomada de gol

PODE E NÃO PODE NO TAPEMBOL
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HISTÓRIA
LEITURA DA PARTIDA

AMBIENTAÇÃO
tapembol brincante
MÓDULOS DE TREINAMENTO
tour pela quadra
O JOGO
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Este é o primeiro contato com o Tapembol, onde serão apresentados a bola, tipos de toques, o que 
pode e o que não pode fazer durante o jogo.

Ao mesmo tempo, o particante irá interagir naturalmente com a bola, percebendo os espaços, 
formas de manuseio, o toque e a dinâmica do jogo.

Este momento se preocupa em fazer o primeiro contato dos participantes com o jogo, uma vez que 
ele vai manusear, arremessar, agarrar, conduzir, perceber a bola e os espaços. 

a. CÍRCULO CENTRAL

Todos os participantes se dispõem em roda. A bola é passada por um toque simples, com umas das 
mãos e agarrada com as duas pelo próximo, repetindo o processo até que todos tenham feito ao 
menos uma vez.

Na sequência, excluir o ato de segurar a bola e fazer a prática de 02 (dois) toques com a bola dentro 
da roda, usando o primeiro toque para dominar a bola e o segundo para passar ao próximo.

Usar esse momento para falar como o esporte funciona, demonstrando algumas situações.

Dinamizando a experiência: 

Aquele que tocar a bola tem que ocupar uma nova posição e se oferecer, assim como os demais.

Utilize variações como não repetir o último toque e não jogar para a mesma pessoa, fazendo 
mudanças de tempos em tempos.

AMBIENTAÇÃO

Este primeiro contato com a bola, sem cobranças e fazendo pequenas correções, percebe-se a noção 
de cada um com os fundamentos do Tapembol.

Este momento serve também para conhecer o peso e facilitar a interação do aluno com a bola.

Foto: Universidade Metodista de SP

Toque,
assista e

saiba mais.
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b. MEIA LUA DUPLA

Dividir a turma em dois lados da quadra em formato de meia lua para a experiência individual em 
conhecer os tipos de toques possíveis no jogo.

Com este posicionamento, serão explorados vários tipos de toques, do simples aos mais complexos. 

Coloque uma pessoa de cada lado para passar a bola, de um a um, variando os tipos de toques e 
recebendo a bola de volta. Após passar por todos, mostrar e mudar o tipo de toque.

Tipos de toques:

• Toque por baixo 

• Toque por cima

• Soltar a bola no chão e dar um toque

• Dominar com uma mão e bater com a outra

• Dominar e bater com a mesma mão

• Bloquear com as duas mãos e bater por baixo

• Momento de espera com um toque por baixo

• Bola rasteira (Mostrar os dois tipos)

• Conduzir a bola com dois toques por baixo sem tocar o solo

• Conduzir a bola com dois toques por cima sem tocar o solo

• Conduzir a bola com dois toques por baixo, tocando uma vez o solo

• Conduzir a bola com um toque por cima, tocando uma vez ao solo e o próximo por baixo

• Conduzir a bola tocando duas vezes o solo (Toques por cima)

• Conduzir a bola tocando duas vezes o solo (Toques por baixo)

AMBIENTAÇÃO

Esta experiência com os toques de forma técnica mostra várias possibilidades de interação com a 
bola.

Foto: Universidade Metodista de SP

Toque,
assista e

saiba mais.
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c. MEIA LUA DUPLA ALTERNADA

De forma mais dinâmica, assim que o aluno fi zer o toque proposto, ele passa para a meia lua seguinte, 
fazendo cada um, o toque por duas vezes. 

Vários tipos de toques podem ser explorados nesta sequência.

Além experimentar formas variadas de fundamentos, o aluno terá a experiência de tocar a bola em 
movimento, saindo do ponto de origem até onde ela está, como acontece no jogo.

Dinamizando a experiência:

Os tipos de toques podem ser feitos de forma alternada em cada meia lua, fazendo com que o 
aluno tenha que se movimentar de acordo com o toque proposto.

As bolas podem ser arremessadas de forma aleatória e com um pouco de difi culdade para o melhor 
desenvolvimento da experiência com a bola.

AMBIENTAÇÃO

A interação dinâmica com a bola oferece ao aluno inúmeras possibilidades, fazendo com que este 
momento se aproxime do jogo em sua realidade.

Foto: Universidade Metodista de SP
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HISTÓRIA
LEITURA DA PARTIDA
AMBIENTAÇÃO

tapembol brincante
MÓDULOS DE TREINAMENTO
tour pela quadra
O JOGO
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a. PERÚ DE TAPA

Esta atividade faz parte do coletivo de atividades recreativas “Tapembol Brincante”. 

O Perú de Tapa, variação do Peruzinho ou Bobinho, deu origem ao Tapembol. 

Em um círculo, com uma pessoa ao centro, a bola deverá ser passada utilizando-se dos fundamentos 
do jogo. Caso o peru pegue a bola, este a devolve para a roda, aumentando assim o número de 
participantes no centro. 

Quando estiverem 1/3 dentro da roda como perú, começar a troca mantendo o mesmo número de 
pessoas no centro, mas voltando quem pegou a bola para a roda. 

Outra variação é voltar um a um até restar um no centro.

Possibilidades que podem ser utilizadas no recreativo determinando a ida para o centro da roda:

- Determinar o número de toques na bola.
- Determinar o tipo de toque na bola.
- Não mandar a bola para quem você recebeu.
- Mandar a bola para fora da roda.
- Utilizar de soco, chute, duas mãos, segurar, dominar com partes corpo
- Não se movimentar em relação à bola.

Ir aumentando as exigências de ser peru no desenrolar da atividade:

- Permanecer mais de 5 segundos com a bola
- Mandar a bola com muita força ou desordenada
- Devolver a bola para a mesma pessoa constantemente

tapembol brincante

A recreação com o Perú de Tapa é imersiva, garantindo com que o aluno aprenda a jogar o Tapembol 
brincando, sem muitas exigências.

Foto: Universidade Metodista de SP

Toque,
assista e

saiba mais.
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b. TAPEM DUPLA

Esta atividade faz parte do coletivo de atividades recreativas “Tapembol Brincante”. 

O Tapem Dupla é uma experiência onde, em uma formação de duas equipes, os jogadores fazem 
tudo em duplas, de mãos dadas, desde a cobrança de vantagens, como a fi nalização para o gol.

c. DERRUBA TAPEM

Esta atividade faz parte do coletivo de atividades recreativas “Tapembol Brincante”. 

A experiência acontece em duplas, onde um toca para o outro, protegendo o seu cone e tentando 
derrubar os demais.

Vence a dupla que permacer sem ter o seu cone derrubado.

tapembol brincante

Foto: Universidade UNIBRASIL - Curitiba/PR

Toque,
assista e

saiba mais.

Toque,
assista e

saiba mais.
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c. TAPEM DA VELHA

Esta atividade faz parte do coletivo de atividades recreativas “Tapembol Brincante”. 

O Tapem da Velha é baseado no “Jogo da Velha”, que utiliza os elementos do Tapembol na atividade.

Disponha os bambolês no centro, formando as nove opções para colocar os cones. Separe os alunos 
em duas equipes, distantes dez metros do centro.

A atividade começa simples, sem a bola e vai evoluindo com a inserção de toques possíveis do 
Tapembol.

Material necessário:

09 bambolês, 03 pratinhos amarelos, 03 pratinhos azuis, 02 bolas de Tapembol.

A atividade:

Um jogador de cada equipe se posiciona ao lado dos bambolês. Estes iniciarão a atividade jogando 
a bola para o primeiro da sua fi la, que deve primeiro cumprir a tarefa com a bola para só então ter 
a condição de correr e colocar um cone no local que desejar.

Os cones só poderão ser alterados de lugar após o terceiro ter sido colocado.

Nesta atividade não pode tirar, trocar ou mover o cone da outra equipe.

Vence a equipe que colocar corretamente três cones da mesma cor nas direções diagonal, coluna 
ou fi leira.

TAPEMBOL BRINCANTE

Foto: Universidade UNIBRASIL - Curitiba/PR

Toque,
assista e

saiba mais.

Toque,
assista e

saiba mais.
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HISTÓRIA
LEITURA DA PARTIDA
AMBIENTAÇÃO
TAPEMBOL BRINCANTE

MÓDULOS DE TREINAMENTO
tour pela quadra
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Esta fase demonstra com especifi cidade e dinamismo várias situações encontradas no jogo, estando 
os alunos mais aptos para decisões em quadra e melhor domínio da bola.

Atividades em duplas, circuitos e o Mini-Tapem, uma atividade reduzida do jogo com todas as 
características do Tapembol.

a. CONDUÇÃO EM DUPLAS

Esta dinâmica dá a exata noção de como levar a bola com o seu companheiro até o gol, fazendo 
desta, a primeira noção real de como o jogo acontece. 

Forme duplas ao fundo da quadra que tocarão a bola entre si até atingir a Área Comum do outro 
lado, tentando fazer gol. Estes voltarão pelo centro da quadra fazendo uma falsa marcação nas 
duplas que estão vindo.

Ao fi nalizar a tentativa de gol, retornar pelo centro, onde outras duplas passarão fazendo a atividade. 
Este retorno difi cultará o toque de bola entre as duplas.

Observação: Não deixe a dupla atrasar a jogada e mandar sempre a bola para frente. Utilizar um ou 
dois toques, mantendo a velocidade para chegar mais rápido à área do adversário. 

Dinamizando a experiência:

Faça variação de tipos de toques na condução em dupla

 - Um toque

 - Domínio e toque por baixo

 - Domínio e toque por cima

Lembre aos alunos dos princípios de OCUPAR uma nova posição e se OFERECER na sequência.

módulos de treinamento

Foto: Universidade Metodista - SP

Toque,
assista e

saiba mais.
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b. CIRCUITO ITINERANTE

Forme grupos de alunos com seis integrantes em cada um. Observe o porte físico e distribua 
uniformemente, pois estes serão os times para a apresentação do jogo.

Coloque um tipo de toque em cada grupo, que será feito observando-se a função de Ocupar e 
Oferecer. Em um momento defi nido, um integrante do primeiro grupo leva o toque que estava em 
seu grupo para o próximo, ensinando-o, enquanto que um integrante deste grupo vai ao próximo 
levando o seu toque e assim por diante. 

A cada momento irá uma pessoa diferente do grupo até que todos tenham mudado, levando um 
toque diferente. Quando todos já tiverem ido, renovar os toques de cada grupo.

Alguns Tipos de Toques: 

• Toque por baixo 

• Toque por cima

• Soltar a bola no chão e dar um toque

• Dominar com uma mão e bater com a outra

• Dominar e bater com a mesma mão

• Bloquear com as duas mãos e bater por baixo

• Momento de espera com um toque por baixo

• Bola rasteira (Mostrar os dois tipos)

• Conduzir a bola com dois toques por baixo sem tocar o solo

• Conduzir a bola com dois toques por cima sem tocar o solo

• Conduzir a bola com dois toques por baixo, tocando uma vez o solo

• Conduzir a bola com um toque por cima, tocando uma vez ao solo e o próximo por baixo

• Conduzir a bola tocando duas vezes o solo (Toques por cima)

• Conduzir a bola tocando duas vezes o solo (Toques por baixo)

Todos os toques deverão ser feitos com uma mão aberta.

módulos de treinamento

Toque,
assista e

saiba mais.
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c. MINI-TAPEM

Este cooperativo trabalha a ideia de trocar passes e fazer o gol. É aplicado em meia quadra com um 
goleiro e duas equipes de três jogadores.

Utiliza-se todas as regras do jogo, com algumas observações:

• O gol só é válido com bola recebida de um companheiro.

• A saída de fundo conta como escanteio (Um time tenta o gol e o outro defende) Usar esta 
variável, ou a de que todas saídas de fundo reiniciam com o goleiro.

• Assim que o gol acontece, a saída de bola vai para o meio da quadra, iniciando com a equipe 
que sofreu gol. Os outros permanecem na defesa.

• O goleiro faz a saída de bola aleatoriamente. O gol não pode ser direto.

Quando acontece um gol, a equipe que marcou fi ca na defesa e a outra faz a saída de bola no centro 
da quadra.

Os alunos restantes são colocados em uma roda central para treinar os toques enquanto o Mini-
Tapem acontece. 

Mudar as equipes a cada três gols ou tempo de cinco minutos para que todos tenham esta vivência 
prática.

módulos de treinamento

Foto: Dias D’Ávila - BA

Toque,
assista e

saiba mais.
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Use este momento de pausa para explicar as marcações do Tapembol como Vantagem de Fundo e 
Lateral, Ponto de Vantagem, Vantagem de Área e a saída de bola pelo centro da quadra.

VANTAGEM LATERAL
VANTAGEM DE FUNDO
PONTO DE VANTAGEM

Demonstrar a pisada e 
formas corretas e incorretas 
de fazer a cobrança das 
vantagens.

VANTAGEM DE ÁREA

Demonstrar o local de 
cobrança da Vantagem de 
Área e o posicionamento dos  
jogadores que atuarão na 
cobrança e os que estarão 
atrás do Ponto de Vantagem 
e a sua aplicação correta.

SAÍDA DE BOLA NO CENTRO

Todo início de partida, 
retomada de período/tempo 
e pós gol, a saída de bola é 
pelo centro da quadra.

O jogador coloca um pé na 
linha e cobra para qualquer 
direção

TOUR PELA QUADRA

Toque,
assista e

saiba mais.

Toque,
assista e

saiba mais.

Toque,
assista e

saiba mais.



32TAPEMBOL . MANUAL DE INICIAÇÃO . FEVEREIRO 2023

HISTÓRIA
LEITURA DA PARTIDA
AMBIENTAÇÃO
TAPEMBOL BRINCANTE
MÓDULOS DE TREINAMENTO
tour pela quadra

O JOGO



33TAPEMBOL . MANUAL DE INICIAÇÃO . FEVEREIRO 2023

Disponha os jogadores em suas respectivas posições, trabalhando a ideia de ocupação de área, pois 
isso mantém o aluno atento, primeiro ao seu espaço e depois na bola, evitando que todos saiam 
correndo atrás da bola ao mesmo tempo. 

Usar situações do jogo para explicar situações e regras.

Fazer as partidas com duração de um único tempo de 06 (seis) a 10 (dez) minutos para que todos 
tenham a oportunidade de jogar. 

Colocar dois novos times a cada vez para que os alunos não fi quem muito tempo do lado de fora. Se 
fi carem ociosos, eles podem perder o interesse neste primeiro contato com o jogo.

Com as equipes divididas, faça uma breve explanação de como a partida acontece, a disposição dos 
jogadores e os tipos de vantagens existentes e como fazer a correta cobrança delas.

O JOGO

Foto: Universidade Metodista de SP
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Faça a divisão das duas equipes e explique a posição de cada jogador e as restrições da defesa 
durante a partida.

Cada equipe é composta por um Goleiro, dois Defensores, dois Apoios Laterais e um jogador Central.

Explique mais detalhes de uma partida como: A saída de bola em início de partida e retomada de 
gol, os tipos de toques, o que é permitido e proibido durante a partida, dentre outros.

Enfatize a duração da partida e os intervalos técnicos entre os tempos, bem como o tempo de 
permanência com a bola em cobranças e saída de bola pelo goleiro.

Faça pausas toda vez que uma regra for quebrada e explique como fazer da forma correta.

O JOGO

Foto: Universidade Metodista de SP

Toque,
assista e

saiba mais.
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UMA NOVA EXPERIÊNCIA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Com mais de 15 anos de existência, o Tapembol tem feito muito por crianças e adolescentes que 
tiveram a experiência positiva com o novo esporte, quer seja nas aulas de educação física ou em 
competições da modalidade.

Hoje, levar esta Ferramenta Pedagógica a todos que necessitem de atividades físicas inclusivas, é 
uma forma de ampliar os benefícios que outros tiveram e estão tendo pela vivência do jogo.

O Tapembol entra na área escolar sendo uma opção a mais para a participação de meninos e 
meninas, aptos ou não, em um mesmo ambiente, nas aulas de educação física.

O jogo pode ser utilizado como iniciação esportiva, sendo feito de forma mista entre gêneros e 
faixas etárias diferentes.

Com a limitação de um ou dois toques na bola, de forma alternada, todos os jogadores se encontram 
em igual situação, pois vão depender dos companheiros de equipe para alcançar o objetivo do jogo.

AJUDE-NOS A AMPLIAR ESSA IDEIA

Registre a experiência do Tapembol em sua escola em fotos e vídeos para divulgação em nossas 
redes sociais e/ou nos envie o material para colocarmos nos canais ofi ciais do Tapembol.

Pedimos para sempre fortalecerem o Tapembol através do nosso site ofi cial:

• Deixe um Depoimento sobre a sua experiência com o Tapembol

• Indique o site tapembol.com.br para pesquisa dos seus alunos

• Siga nossas redes sociais através do @tapembol.

Agradecemos à todos que acreditam em nosso projeto e fazem parte do MOVIMENTO TAPEM.

Agora você é um Tapem e sua missão é ajudar a disseminar o “Jogo de Todos”!

CONCLUSÃO
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 PRODUTOS TAPEMBOL

Visite a nossa Tapem Loja e conheça os produtos personalizados do Tapembol.

Acesse tapembol.com.br/loja e venha conhecer o mundo Tapembol.
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Siga-nos em nossas Redes Sociais:

www.tapembol.com.br
contato@tapembol.com.br

Caeté, Minas Gerais

Professor Marco Aurélio
+55 31 98804-6662


